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"A EXPLORAÇAO DO MUNDO E A 
DESTRUIÇAO DAS RIQUEZAS" 

0 professor PIERRE MONBEIG, da 
Universidade de São Paulo, realizou, 
no dia 12 de Maio findo, uma confe
rência na Associação de Geógrafos 
Brasileiros, na qual teceu comentários 
a respeito de algUl'lS estudos do Pro
fessor FAUER sôbre a exploração do 
mundo e a destruição das riquezas. 

"ABASTECIMENTO DE AGUA NAS 
CAPITAIS BRASILEIRAS" 

0 Sr. LINCOLN CONTINENTINO pro
nunciOU, a 7 de Março último, uma con
ferência acêrca do abastecimento de 
água das capitais brasileiras, afir
mando que Belo Horizonte ocu.pa o 
2.o lugar em matéria de regularidade 
no referido serviço, esclarecendo que 
os seus mananciais teem capacidade. 
para abastecer um milhão de habi
tantes. 

A conferência acima foi levada a 
efeito na sede do Rotary Clube daquela 
cidade. 

"O BI-CENTENARIO DE PôRTO 
ALEGRE" 

o coronel SousA DocA realizou, no 
dia 5 de Março de 1941, uma conferên
cia sob o título "O bi-centenário de 
Pôrto Alegre", na Sociedade de Geo
grafia do Rio de Janeiro. 

"A HISTóRIA DE JUNDIAí COLONIAL 
E IMPERIAL" . 

0 Senhor BENEDITO DE PAULA CER
TAIN realizou no Salão Paroquial da 
cidade de Jundiaí, em Dezembro do 
ano findo, uma conferência sôbre "A 
história de Jundiaí colonial e impe
rial", na qual se propôs defender a 
lenda de que aquela cidade paulista ~e
nha sido fundada por criminosos fo
ragidos da Capital de São Paulo. 

VANTAGENS DO ESTUDO E APLICA
CAO DA CARTOGRAFIA EM RELAÇAO 
~AO ASPECTO FíSICO DO BRASIL 

0 Major SEBASTIÃO CLAUDINO DE OLI
VEIRA CRuz, ao ser recebido como sócio 
da Sociedade de Geografia do Rio de 
Janeiro, em 6 'de Março último, disser
tou sôbre as vantagens do estudo e 
aplicação da Cartografia em relação 
aos aspectos físicos do Brasil. 

"GARIMPOS DO RIO DAS GARÇAS" 
E A "CIDADE E O PôRTO DE SANTOS 

A Associação dos Geógrafos Brasi
leiros realizou, no dia 24 de Março úl
timo, mais uma das suas concorridas 
sessões, onde foram debatidos os te
mas "Cidade e o pôrto de Santos" e os 
"Garimpos do Rio das Garças", res
pecti~·amente, pela professora CONCEI
çÃo VICENTE DE CARVALHO e Senhor 
PAULO PEREIRA DE CASTRO. 

Em primeiro lugar, fez uso da pa
lavra a professora CONCEIÇÃO VICENTE DE 
CARVALHO, que estudou a cidade e o 
pôrto de Santos. Começou por se refe
rir à situação do pôrto, colocado no 
ponto em que a planície litorãriea co
meça a se alargar e onde a penetração 
para o planalto pode ser feita através 
de alguns vales fluviais, como o 
Mogí, e a altitude é de 800 m. Lem
brou as origens da cidade, que surgiu 
ao pé do Monte-Serrat e do outeiro de 
Santa Catarina, hoje desaparecido, en
contrando certas cnndições favoráveis, 
·tais como os canais, sobretudo o da 
Bru·ra, com .profundidade nunca infe
rior a ·5 metros, e morros que oferecem 
abrigo; isto sem falar na ausência de 
nevoeiros, devido à temperatura ele
vada. 

A primeira fase da, vid~ de Santos 
vai da fundação até o século XIX; é 
o período modesto, durante o qual as 
habitações aparecem ao redor do nú
cleo fundado por BRAZ CUBAS, a cultu
ra da cana de açúcar é a principal ati
vidade, a população oscila em número, 
chegando mesmo a decrescer em vir
tude do rush para as zonas de mi
neração. 

A segunda fase corresponde ao pe
ríodo em que Santos começa a se tor
nar um centro comercial. A partir de 
1836 vê-se ligada ao Rio de Janeiro por 
uma linha de navios a vapor. A cidade 
expande-se para leste e para as ime
diações do Monte-Serrat, começam a 
aparecer os sobrados recobertos de 
azulejos, o Valongo é o bairro princi
pal, as chácaras localizam-se junto ao 
oceano, sendo sítios de veraneio para 
os próprios moradores. Neste tempo, o 
pôrto é muito precário, dispondo ape
nas de pontões de madeira, sendo os 
desembarques feitos por negros escra
vos e ficando as mercadorias em trapi
ches ou em embarcações encalhadas. 
O açúcar constituía o principal produ
to de exportação, até que o café o su
plantou, a partir de 1855. 

Inicia-se, então, a terceira fase. 
o desenvolvimento extraordinário da 
lavoura cafeeira iw planalto, seguido 
da multiplicação das vias-férreas, re
percute sem demora sôbre a vida da 
cidade. Súas construções 'aumentaram 
em número, surgem as chácaras da 
avenida Conselheiro Nébias, de 9.000 
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habitantes em 1881, passa a 20.000 em 
1888, 50. 000 em 1900, para alcançar 
140.000 em 1934. Trata-se de apare
lhar convenientemente o pôrto, sendo 
feito contrato com a Com. das Docas 
de Santos em 1886; seis anos depois, 
inaugurava-se o primeiro trecho de 
cais. Estes, que deveriam ter apenas 800 
metros, passaram logo a ter 5. 000. 
Das 200.000 toneladas, admitidas de iní
cio, passou-se para os 4.000.000 do ano 
de 1939, o que elevou Santos à cate
goria de pôrto de 1.a classe. Armazéns 
especiais para café e, recentemente, 
instalações frigoríficas e "silos" (que 
surgiram onde existiam os pequenos 
outeiros de granito), vieram completar 
a instalação portuária; além disso, 
tanques de óleo, ao longo da via-fér
rea, e depósito de inflamáveis na ilha 
Barnabé. Diante de todo êsse surto, 
ficou patente a grande estreiteza do 
cais, complicada agora com as novas 
linhas da Sorocabana. 

Em 1925, registou-se uma grave 
crise no pôrto de Santos: o seu "en
garrafamento", em virtude da incapa
cidade das vias-férreas. Daí os proje
tos de construção de uma nova estrada 
de ferro (a linha Mayrink-Santos) e 
de um novo pôrto (o de São Sebastião). 

Para a construção do pôrto houve 
necessidade de acabar com as praias 
interiores, foco de moléstias; levantou
-se o terreno e construiu-se o cais. O 
saneamento da cidade fez-se através 
de canais de drenagem, ao lado dos 
quais a população veio se estabelecer, 
dirigindo-se para a região vizinha do 
oceano. Ao mesmo tempo, a população 
mais pobre passou-se a localizar nos 
morros, onde começaram a aparecer os 
chalés de madeira. Novas chácaras 
apareceram, aumentando a área urba
na, terminada a ameaça de moléstias 
e .com o afluxo de trabalhadores, a po
pulação aumentou muito. 

Santos continua a ser "a cidade do 
café", pois alí é êle manipulado e co
merciado. Devido à proximidade de 
São Paulo, não possue indústrias. Suas 
culturas não lhe afetam a vida: as im
portantes plantações de bananas teem 
existência à parte, porque a exporta
ção faz-se diretamente; as hortaliças 
são cultivadas por japoneses, nos arre
dores. 

Depois da guerra de 1914, princi
palmente, passou a ser uma "cidade de 
turismo", um centro balneário de des
taque, a verdadeira praia. de São Paulo. 
Os hotéis e pensões passaram a domi
nar a face oceânica; a população co
meça a se deslocar para os lados de 
São Vicente. 

Enfim, Santos é bem um exemplo 
dessas "cidades-satélites", pois sua vida 
é um reflexo da vida de São Paulo; 
20. 000 pessoas, pelo menos, para lá se 
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dirigem, indo da Paulicéa, cada fim de 
semana. 

Terminada a palestra da professo
ra CONCEIÇÃO VICENTE DE CARVALHO, O 
Sr. PAULO PEREIRA DE CASTRO discorreu 
sôbre os "Garimpos do rio das Garças". 
Iniciou o orador o seu estudo por uma 
referência geral aos principais centros 
diamantíferos do país, para localizar 
depois os garimpos do rio das Garças, 
em Mato Grosso. Examinou as condi
ções físicas locais, as atividades ante
riores, exploração da mangabeira, o 
aspecto dos aglomerados diamantíferos, 
as condições de vida, os processos uti
lizados e os aspectos comerciais da 
questão. Finalizou, acentuando o pa
pel representado pelos garimpeiros nos 
sertões em que vivem e labutam. 

"GEOGRAFIA DAS RELIGiõES NO 
ESTADO DE SÃO PAULO" 

O professor RoGER BASTIDE lente da 
cadeira de sociologia da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras do Estado 
de São Paulo proferiu no dia 14 de 
Abril dêste ano, uma conferência na 
Associação de Geógrafos Brasileiros da
quele Estado, na qual abordou o tema 
acima. 

O professor BASI'IDE iniciou o seu 
estudo lembrando exemplos de influên
cias do meio geográfico sôbre certas 
religiões, de acôrdo com diversos au
tores MONTESQUIEU, RENAN, FRASER). 
Acentuou que o ponto de vista da Geo
grafia, no caso, deve ser sobretudo o da 
"repartição" à superfície terrestre, e 
que esta se processa de acôrdo com 
certas "possibilidades" locais; assim, 
as ilhas como os oasis podem ser pon
tos de isolamento religioso ou, ao con
trário, laboratório de novas religiões. 
Referiu-se, também, às zonas de pas
sagem, onde tem lugar uma estreita in
terpenetração de diferentes religiões. 

Passou, depois, a estudar a in
fluência das religiões sôbre a paisagem 
natural; lembrou o caso da cultura da 
videira, pouco desenvolvida na Africa 
do Norte, apesar das condições favorá
veis, em virtude da proibição do uso do 
vinho, feita pelo Islamismo, ao mesmo 
tempo que difundida nos países escan
dinavos; e apesar das condições nega
tivas do meio geográfico, em virtude 
de ser o vinho necessário às cerimônias 
do culto cristão. Referiu-se às influên
cias das peregrinações, que ocasionam 
migrações temporárias ou permanen
tes. Citou ainda, o caso dos charcos e 
pântanos da Picardia, criados pelos 
monges medievais, afim de que pudes
sem contar com o peixe necessário por 
ocasião da quaresma. 

Lembrou aos presentes que é a 
chamada Morfologia Social o ramo da 
sociologia que a põe em contacto mais 
direto com a Geografia Humana. Em 


